
Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 12 de julho de 2025 • Cidades • 17

T
udo começou com um diag-
nóstico. Ou melhor, com a 
notícia de que algo no corpo 
pedia atenção. Isabel Costa, 

de 28 anos; e Bárbara Almeida, de 
29, receberam, em momentos dife-
rentes da vida, a confirmação da Sín-
drome de Li-Fraumeni (LFS), uma 
predisposição hereditária ao cân-
cer. As pessoas com essa caracterís-
tica têm um risco maior do que ou-
tras pessoas para o desenvolvimen-
to da doença. 

A síndrome de Li-Fraumeni é 
considerada uma condição rara em 
boa parte do mundo. No entanto, no 
Brasil, especialmente nas regiões Sul 
e Sudeste, uma mutação genética 
específica fez com que a doença se 
tornasse mais comum por aqui do 
que em qualquer outro país. Segun-
do a médica geneticista Maria Isabel 
Achatz, do Hospital Sírio-Libanês de 
São Paulo, essa mutação está presen-
te em cerca de 0,3% da população 
dessas regiões, um índice conside-
rado elevado. No Distrito Federal, 
esse percentual tende a ser menor.

Isabel tinha apenas 20 anos 
quando percebeu, após um ensaio 
fotográfico, que algo estava diferente 
em seu corpo. O diagnóstico de cân-
cer de mama veio de forma abrupta 
e, como ela define, desumana. “Mar-
quei uma consulta com um masto-
logista, que me diagnosticou de for-
ma desumana com câncer de ma-
ma’’. Então, ela procurou outro es-
pecialista, que recomendou um tes-
te genético.

Já Bárbara descobriu a mutação 
após o diagnóstico de um tio com a 
síndrome. Como a alteração é here-
ditária, ela conta que decidiu fazer 
o teste, que deu positivo. Em segui-
da, a decisão por uma mastectomia 
preventiva, aos 25 anos, veio quase 
como um reflexo. “Fui bastante prá-
tica: entendi que precisava realizar 
os exames necessários e decidi, o 
quanto antes, pela mastectomia pre-
ventiva”, conta.

Ambas passaram a viver uma ro-
tina de exames, consultas e decisões 

difíceis. “Pessoas que têm esse tipo 
de diagnóstico, têm indicação para 
realizar rastreamento semestral”, ex-
plica a médica geneticista.”Caso ha-
ja algum tumor em desenvolvimen-
to, ele pode ser diagnosticado pre-
cocemente e, com isso, ter maiores 
chances de ser removido cirurgica-
mente, sem necessidade de nenhum 
tratamento adicional, ou com o mí-
nimo possível de intervenções co-
mo quimioterapia ou radioterapia”, 
ressalta ela.

No entanto, Isabel lembra que o 
teste genético tinha custos muito ele-
vados quando recebeu o diagnósti-
co.  “Lembro que quando fui diag-
nosticada, era muito caro, totalmen-
te inacessível. Na época, colhi meu 
material genético e enviamos para 
um laboratório fora do país. Paguei 
o equivalente a uns U$ 700 dólares. 
No Brasil, custava mais de R$15 mil 
reais, às vezes R$ 20 mil”, afirma. No 
entanto, ela também ressalta que, 
atualmente, os planos têm indicação 

de cobrir esse custo quando há indi-
cação médica para tanto.

Sem resposta

Curiosamente, os elefantes são 
aliados da causa. No meio científi-
co, eles são estudados em busca de 
pistas para uma possível cura, e se 
tornaram símbolo da Associação In-
ternacional da Síndrome de Li-Frau-
meni (LFS).

Enquanto humanos possuem 
apenas duas cópias do gene p53, 
responsável por impedir o cresci-
mento de tumores, os elefantes pos-
suem pelo menos 40 cópias desse ge-
ne em seu organismo. Pessoas diag-
nosticadas com Li-Fraumeni, tem 
pelo menos uma dessas cópias da-
nificada ou ausente.

Apesar dos avanços, a medicina 
ainda caminha em busca de respos-
tas concretas. “Até o momento, não 
existe nenhum tratamento capaz de 
reverter ou eliminar a variante pato-
gênica ou mutação no gene TP53. O 
acompanhamento precoce ainda é a 
melhor forma de proteger essas pes-
soas”, afirma a geneticista Maria Isabel. 

Além disso, a especialista refor-
ça que o acompanhamento gené-

tico precisa ser conduzido com cui-
dado e continuidade. E disso, Isabel 
e Bárbara sabem. Ambas relatam o 
choque da descoberta, a dificuldade 
de compreensão dos familiares, a in-
sensibilidade de alguns médicos que 
passaram, e o peso emocional de vi-
ver em constante alerta. “Alguns pro-
fissionais ainda tratam a síndrome 
como algo que deve ser escondido. Já 
ouvi uma médica dizendo que uma 
mãe não devia contar à filha que ela 
tem LFS”, desabafa Isabel.

Refúgio

Foi justamente esse silêncio ao 
redor do tema que levou Bárbara a 
procurar Isabel. Prestes a passar por 
uma dupla mastectomia em 2022, 
ela sentia que precisava conversar 
com alguém que já tivesse passado 
por aquilo. Descobriu o perfil de Isa-
bel pelas redes sociais, mandou uma 
mensagem e propôs uma conversa. 
E foi aí que uma amizade nasceu.

“Em 2022, me mudei para Eu-
ropa, comecei um mestrado e nós 
nos mantivemos web-migas. A 
partir desse momento, comecei a 
participar de alguns trabalhos da 
Li-Fraumeni Syndrome Associa-

tion com ela”, conta Bárbara.
As duas passaram a atuar como 

voluntárias na Li-Fraumeni Syndro-
me Association, organização inter-
nacional dedicada a apoiar pacientes 
com a síndrome. Juntas, traduziram 
para o português um livro educativo 
voltado para crianças, produzido ori-
ginalmente nos Estados Unidos, que 
explica o que é a síndrome e a impor-
tância dos exames de acompanha-
mento de forma didática e acessível. 

Elas também passaram a partici-
par de encontros e workshops inter-
nacionais promovidos pela associa-
ção. Em 2023, representaram o Bra-
sil em eventos realizados em Paris e 
Nova York. E a próxima parada es-
tá marcada: em agosto, embarcam 
juntas para Boston, onde ocorrerá 
um novo congresso global da LFSA.

“Uma parte muito importante 
da minha troca com a Bel foi isso 
mesmo: a gente lidou, e ainda li-
da, com a insensibilidade de vários 
médicos. E, junto disso, tem o tabu 
entre os próprios pacientes. No fim 
das contas, muitas vezes, só temos 
uma à outra pra conversar, pra de-
sabafar. E é bom saber que a outra 
entende exatamente o que a gente 
sente”, desabafa Bárbara. 

Imagine entrar em um evento e 
ser recebido por um painel de LED 
transparente que exibe imagens 
em 3D, enquanto luzes sincroniza-
das criam uma atmosfera imersiva 
e futurista. Não se trata de um festi-
val de música ou um show de tec-
nologia, mas sim, do novo padrão 
dos eventos empresariais. Uma das 
empresas por trás desse formato de 
espetáculo e que transformou so-
luções audiovisuais em experiên-
cias memoráveis é a Sonore. 

O negócio, capitaneado por Ga-
briel Emiliano, começou em 2007. 
O empresário, na época, trouxe 
ao mercado uma empresa dedi-
cada à sonorização de eventos. 
“No início, nosso foco estava volta-
do, principalmente, para o atendi-
mento de pessoas físicas, com for-
te presença em eventos sociais, co-
mo festas e celebrações particula-
res”, recorda. 

Segundo o empreendedor, a 
Sonore começou de forma sim-
ples, com poucos equipamentos 
que eram armazenados em um 
pequeno quarto na sua própria 
casa. Naquela época, cada even-
to exigia esforço redobrado de lo-
gística e organização. Com o pas-
sar dos anos, a marca acompa-
nhou as transformações dos ne-
gócios e, com isso, buscou evoluir 
em conjunto. 

Gabriel ressalta que o perfil de 
clientes da Sonore foi se amplian-
do e, gradualmente, a empresa mi-
grou para o segmento corporativo, 
onde encontrou novas oportuni-
dades e desafios. De acordo com 

o sócio-fundador, essa transição 
permitiu à empresa desenvolver 
soluções mais robustas, aprimo-
rar os serviços e se especializar 
em eventos empresariais de dife-
rentes portes.

Para isso, foi necessário investir, 
de forma contínua, em tecnologia, 
estrutura e qualificação da equi-
pe. Hoje, o sócio-fundador conta 
com um galpão que abriga a sede, 
localizado em uma área estratégi-
ca e central em Brasília, o que, pa-
ra ele, garante agilidade logística, 
segurança operacional e uma ba-
se sólida para a realização de pro-
jetos de alta complexidade.

“Em 2025, completamos 18 
anos de trajetória, consolidada co-
mo referência em tecnologia para 
o mercado de eventos corporati-
vos. Nossa história é marcada pe-
la dedicação, evolução constante 
e compromisso com a excelência 
em cada projeto que realizamos”, 
afirma Gabriel. 

Para chegar a quase duas déca-
das de atuação, o empreendedor 
recorda que, no início, foi neces-
sário enfrentar desafios na cami-
nhada. Uma delas envolvia a ques-
tão da mão de obra qualificada pa-
ra acompanhar o crescimento da 
demanda e garantir a qualidade 
dos serviços prestados. “Montar 
uma equipe comprometida e tec-
nicamente preparada exigiu tem-
po, dedicação e investimento em 
formação”, aponta. 

Ao longo dessa trajetória, o esfor-
ço para montar uma equipe qualifi-
cada rendeu frutos: a empresa cole-

cionou cases de sucesso, com pro-
duções realizadas para grandes ins-
tituições, como Banco do Brasil, Cai-
xa, Petrobras, BRB, além de diversas 
marcas do setor privado.

Transformações

Gabriel conta que, nos últimos 
anos, a tecnologia transformou 

profundamente o setor de even-
tos. “Os equipamentos se torna-
ram mais compactos, eficientes e 
inteligentes, permitindo monta-
gens mais ágeis e resultados ca-
da vez mais impactantes”, ressalta. 

Os painéis de LED, por exem-
plo, evoluíram com resoluções 
mais altas, formatos inovadores e 
recursos interativos que ampliam 

as possibilidades criativas perso-
nalizadas para cada evento. Na 
parte da iluminação, o uso tam-
bém do LED como fonte de luz pri-
mária trouxe ganhos em potência, 
controle e economia de energia. 
No áudio, os sistemas passaram a 
oferecer maior potência, clareza e 
cobertura. 

“Outro grande salto foi na 

transmissão ao vivo (streaming), 
que se tornou indispensável após 
a pandemia. Hoje, os eventos hí-
bridos são realidade: exigem não 
apenas câmeras e filmagens de 
alta qualidade, mas também uma 
infraestrutura robusta de inter-
net, captação de áudio dedicada 
e produção audiovisual em tem-
po real”, explica.
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 TRÊS PERGUNTAS PARA Gabriel Emiliano, sócio-fundador da Sonore

O que motivou a criação da 
empresa? 

Minha paixão pela músi-
ca sempre esteve presente. No 
meu aniversário, em 1997, mi-
nha mãe me presenteou com um 
mixer — um equipamento usa-
do por DJs para fazer transições 
entre músicas. Aquele presente 
marcou o início de uma jorna-
da que, até então, eu não imagi-
nava onde me levaria. Comecei 
a atuar como DJ em pequenos 
eventos e, à medida que ganhava 
experiência, fui percebendo que 
havia ali mais do que um hobby: 
existia uma oportunidade real 
de negócio. 

Qual foi o ponto de virada 
para o crescimento da 
empresa? 

O primeiro grande ponto de 
virada da Sonore aconteceu em 
2014, quando adquirimos nos-
so primeiro painel de LED. Na 
época, essa tecnologia ainda era 
pouco acessível em Brasília, e 
fomos rapidamente procurados 
por clientes em busca de solu-
ções mais modernas e impac-
tantes para seus eventos. Esse 
investimento elevou o nível dos 
projetos que passamos a exe-
cutar — mais complexos, desa-
fiadores e, consequentemente, 
com orçamentos mais expressi-
vos. Foi um passo decisivo para 

a profissionalização e o cresci-
mento da empresa. Outro mar-
co importante na nossa trajetó-
ria foi o projeto de iluminação da 
Torre de TV de Brasília, no Na-
tal de 2020, junto com a agên-
cia Flap — nossos parceiros de 
longa data. Em um momento 
em que o setor de eventos sofria 
profundamente com os efeitos 
da pandemia, esse projeto repre-
sentou muito mais do que uma 
entrega técnica de alto nível: foi 
um símbolo de resiliência, reno-
vação e esperança, tanto para a 
cidade quanto para a Sonore. 

O que o senhor diria para 
quem deseja se dedicar a esse 
ramo?

Não é um setor para quem 
busca rotina ou zona de confor-
to. Os horários são diferentes, a 
pressão é constante e cada even-
to é único, com seus próprios im-
previstos e particularidades. Por 
outro lado, é uma área que re-
compensa quem é comprome-
tido. Estar disposto a aprender, 
evoluir e trabalhar em equipe 
é essencial. A técnica é impor-
tante, mas a atitude faz toda a 
diferença. Muitas vezes, o que 
te destaca não é o equipamen-
to que você tem, mas a forma 
como você resolve problemas e 
entrega resultados com profis-
sionalismo.

SAÚDE/

Uma luta compartilhada
Jovens transformam desafio da predisposição hereditária ao câncer em força coletiva para pacientes ao redor do mundo

 » NATHÁLIA QUEIROZ

Isabel e Bárbara são voluntárias na Li-Fraumeni Syndrome Association, organização internacional de apoio

Acervo pessoal

Em 2022, Isabel Costa participou de um encontro da Li-Fraumeni 
Syndrome Association (LFSA) em Boston e foi convidada a 
representar o Programa de Jovens na América Latina. Desde então, 
passou a atuar como voluntária e, junto a Bárbara, administra 
a atuação da associação na região. “Falar sobre síndromes 
genéticas e câncer sempre foi um tabu, e ainda é, em certa 
medida. A associação me apresentou um novo mundo”, conta. A 
LFSA conecta pacientes, promove estudos científicos, atua com 
advocacy e defende a ciência como forma de transformar a vida 
de quem vive com a síndrome. Isabel e Bárbara também são 
voluntárias e administram, juntas, a LFSA na América Latina, 
para auxiliar e orientar pessoas que estão passando pelo mesmo 
que elas passaram. "Quando recebi o diagnóstico, em 2017, me 
sentia muito sozinha. Faltava representatividade. Pouco se falava 
da Síndrome aqui no Brasil. Hoje tenho amigos que levo para a 
vida, a Bárbara é uma delas”, conta Isabel. Para mais informações, 
acesse: www.lfsassociation.org ou a conta do perfil em português, 
administrado pelas jovens: www.instagram.com/lfsabrasil.

Rede de apoio

Além da rotina de exames e 
consultas, quem vive com a 
mutação no gene TP53 precisa lidar 
com restrições e decisões difíceis:

»  Não poder doar sangue 
ou órgãos: por segurança, 
pessoas com a síndrome são 
impedidas de fazer doações;

»  50% de chance de herança 
genética: se um dos pais possui 
a mutação, há 50% de chance 
de transmiti-la aos filhos;

Dificuldades 

»  FIV como alternativa 
segura: a fertilização in 
vitro com diagnóstico 
genético pré-implantacional 
pode ajudar a evitar a 
transmissão da mutação;

»  Planos de saúde ainda negam 
exames: muitos pacientes 
enfrentam resistência 
para conseguir exames 
básicos de rastreio, mesmo 
com laudo genético.


